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Revista politica estrangeira 
LISBOA 4 DE JULHO DE 1862 


Tractam os jornaes estrangeiros do ca- 
samento de El-Rei de Portugal. E” forçoso 


- dizer. duas palavras sobre o assumpto. 


Diz-se geralmente que El-Rei casa com 
a princeza Maria Pia, filha de Victor Ma- 
noel, rei da Italia, e a opinião publica mos- 
tra-se na Europa favoravel a este enlace: 
Gostam os amigos da Italia que a neta de 
Carlos Alberto suba a um throno liberal e 
que não. póde ser outra cousa sem falsifi- 
car o principio da sua existencia. Alegram- 
se os affeiçoados a Portugal de que a nossa 
dynastia se enlace de novo com a casa de, 
Saboia, que nos deu a primeira rainha, e 
que este facto se realise na occasião em que, 
o chefe; d'essa augusta familia dirige os des- 
tinos de uma grande nação pelo caminho da 
liberdade e: da civilisação c alcança da Eu- 
ropa inteira testemunhos de respeito e de 
sympathia. k 

ão naturaes estes sentimentos e póde 
dizer-se que tambem são politicamente inno- 
centes. Raras vezes os casamentos dos reis 
influiram efficazmente no governo dos Es- 
tados, o qual se regula pelos interesses dos 
povos e pelas imperiosas exigencias dos tem- 
pos. Só ha exemplos em contrário na de 
cadencia das nações ou das dynastias, TE mes-, 
mo então viu-se predominar no gabinete mais, 
a alcôva da favorita do que o thalamo con- 
jugal. A Du Barry fazia saltar Choiseul como | 
se fosse uma laranja com que brincasse nas 
mãos. A rainha Maria Lecksinska não ti- 
nha authoridade na córte. Luiz XV prepa- 


Luiz XVI + 

- São, pois, de pouca importância para o 
negocios politicos os casamentos reaes, prin- 
cipalmente em nações livres como, a nossa; 
entretanto, sendo, como é, em Portúgal emi- 
nentemente popular a aliança com à casa 
de Saboia, fôra lastima que o chefe do Es- 
tado perdessa uma. occasião de conquistar 
mais o coração dos subditos, quando n'esse 
casamento se reunissem a esta importanto 
conyeniencia as pessones de Sua Mages- 
tade. 

E' a escolha negocio de grande monta 
para o rei. E' a; felicidade da vida inteira 
e o futuro da familia que deve provir d'esse 
consorcio. Para os portugiezes é decerto! 
grande prazer que a escolhida do Soberano 
tenha antecipadamente a sympathia geral, mas 
qualquer que ella fosse, viesse de Turin'ou 
de Vienna, de Dusseldorf ou de Cobiirgo, 
encontisria no' reino 'o respeito afiectuosbique 
é devido a uma senhora, a uma princeza e 
4 espósa do chefe do Estado. 

Ku fui sempre de opinião que: reconhe- 
cessemos desde logo o reino da Italia e que 
estreitassemos com elle os laços que devem 
unir as duas peninsulas. A Italia deve ser 
nossa amiga sincera. Nenhum interesse a póde; 
mover contra nós. Muitos lhe podem acon- 
selhar que nos ajude e sustenha na manu- 
tenção da. nossa independencia e má con- 
servação das colonias, que nos podem vir 
a querer expropriar por utilidade: publica. 
Se 6 possivel aperfeiçoar este pensamento 
com uma alliança de familia, rogo jemo-nos, 
de que o Reiencontre a felicidade domestica 
onde nós julgamos que existem condições 
PREDe para assegurar a prosperidade pu- 

dicas — ponho 8 sh cmdgre 

- A questão do Mexico parece apresentar 
modificações importantes. À Inglaterra não 
approvou os ajustes de pagamento contracta- 
dos com Juarez, e recusou, esclarecimentos 
nas camaras, por estarem pendentes as ne- 
gociações. A Hespanha, mantendo a appro- 


rava sem.o saber, o cadafalso horroroso a 


vação do prsepdimenta de Prim, tambem não 
as. estipulações financeiras e .offe-, 
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NATURAL DO PORTO 
sil (Contintiado don+ 153) 
caPmULOVI 
A hospedaria franceza : 


+ Deixemos a quinta do Patim em S. Ro- 
que da Lameira e regressemos á cidade pe- 
1a barreira do Bomfim. Não paremos defron- 
te-da elegante dos Cirnes, antigos se- 
nhores da Honra de (Guminhães; enfiemos 
vela tortuosa rum Direita até ao largo de 
Santo Ildefonso, desçamos a espaçosa rua de 
Santo. Antonio sem olhaymos para o decanta- 
do pastelleiro-das tortas e dos coyilhetes, fa- 
Dricador de-um. pastel baptisado com o nome 
de Bento, Gomes, atravessemos a praça de 
D. Pedro e subamos pela rua da Fabrica do 
“Tabaco até no sitio onde, defronte do palacio 
do visconde de Laborim, era n'esse tempo a 
hospedaria franceza. 

Passára por. differentes vicissitudes este 
célebre estabelecimento, mas nunca até então 
deixúra de ser a habitual pousada de todos 
os cavalheiros do norte de Portugal. Nin- 
guem escrevia a um fidalgo de provincia pa- 
za.0 Porto que não dirigisse a, carta ú Esta- 
lagem da Franceza, como se lhe chamava fó- 
xa da cidade. Se por acaso não tinha alli en- 
contrado quarto vago, o que acontecia fre- 


- quentemente, d'alli se mandava a carta no 


seu destino. A hospedaria franceza, dirigi- 
da pelo velho Arismendi de S. João da Luz 
e pelo filho: Baptista, continuador d'aquella 
empreza, era no Porto o verdadeiro club da 
nobreza provinciana. - 

Visitar com intimidade e frequencia os 
que pousayam alli equivalia a pertencer á 
mais distincta sociedade do Porto e das pro- 
vincias. Alguem entrára em Malta com me 
nores provas e sem fazer caravanas que va- 
Jessem as da Franceza 'antar na erpeda, 
via de Arismendi, apparecer na sacada da sa- 
Ja de jantar entre todos aquelles cavalheiros 
deyprovincia, prteros no theatro de 8. João 


nq meio d'elles o tractarsão por tu com d), F, | uma ou de outra senhora boatos falvça jp! 


receu aos francezes facilidades para a conti- 
nuação da guerra. Pôde mais do que o escru- 
pulo hespanhol e inglez ácerca dos principios 
à diplomacia da França. 

Mas o gabinete francez, a julgarmos pe- 
las declarações feitas ao corpo legislativo na 
sessão de 26 de junho ultimo, tambem alte- 
rou o seu programma com a prudencia e fran- 
queza que lhe é habitual. Mr. Billaut, cujo 
talento oratorio é conhecido, respondendo ao 
orador liberal Julio Favre, deixou vêr que 
a França se enganúra com as disposições do 
povo mexicano, porém que mesmo então lhe 
não quizera impor o governo quo não fosse 
da escolha dos povos. 7 a 

Oministro quiz estabelecer paralello en: 
tre os successos da Italia e os do Mexico 
e pediu aos liberaes que não desapprovassem 
além. dos mayes o que tinham approvado 
|além dos montes.. E” engenhoso o sophisma 
e prova a grande capacidade do orador, mas 
não convence quem estudou ambas as ques- 
tões. Na Italia os povos expulsavam as dy- 
nastias e os governos, ea: França, chamada 
por elles, sustinha os austriacos, repellia a 
invasão e mantinha o campo ao principio da 
independencia. No Mexico os aliados: ag— 
grediam os povos unidos com o governo, 
atacayam a, independencia e faziam elles pro- 
prios ainvasão, Os francezes no Mexico eram 
austriacos sem o saberem. 

E digo sem o; saberem, porque o gover- 
no francez fui illudido pelos emigrados. Sup- 
ponhámos que Almonte, Hidalgo e os outros 
monarchicos do Mexico tinham razão, quer. 
dizer, que a, maioria do povo mexicano, pe- 
dia rei como as rãs da fabula. Apenas che- 
gassem os francezes, esse grande partido, 
forte com: o apoio moral da Europa e até 
certo ponto confiado na protecção material 
dos alliados, levantava-se em massa e pro- 
clamava a'monarchia, que era, o desejo geral. 
N'este caso os francezes eram libertadores e 
Juarez, apesar de mexicano, ficaria represen- 
tando-os-austrincos.- =- E 

Mas não aconteceu. assin. No Mexico 
ninguem sonhava em monarchia ou era mais 
forte o sentimento da independeucia: nacio- 
nal, “eiquando»os aliados chegaram, Juarez 
viua nação inteira do seu lado. Os france- 
zes deviam lembrar-se da desaffeição que 
sempre houve em França ao governo de Luiz 
XVIII, unicamente porque este principe vie- 
xa mas bagagens dos alliados, e da resisten- 
cia que Napoleão I encontrára na peninsula, 
hespanhola, só por ter; offendido o sentimen- 
to de independencia nacional. Esqueceram 
estas lições e tantas outras do mesmo ge- 
nero,:e agora estão pagando a falta de me- 
moria; e 
A França vai mandar reforços para o 
Mexico, onde Lorencez soffreu um revez em 
Guadalupe, mas não creio que vá impor aos 
mexicanos pela força de armas a soberania 
do archiduque Maximiliano. Todavia, é pre- 
ciso não esquecer que os governos não fa- 
zem nas camaras confissões geraes. Mr. Bil- 
Jaut falla n'ellas como homem politico e os 
jornalistas escrevem nos períodicos sem es- 
tarem obrigados é sugeitos ás necessidades 
io preponderam sobre os ministros e que 
lhes dictam os discursos. 

A França queria que o archiduque Maxi- 
miliano fosse rei do Mexico. Não o desejava 
para satisfazer um capricho nem para obse- 
qua Almonte e o joven Hidalgo. Interesses 

e outra ordem determinaram essa resolução. 
Se esses interesses existem, a França ainda 
quer o que no princípio queria. Napoleão TIL 
de volta de Villafranca lamentava em Saint 
Cloud diante dos corpos do Estado a necessi- 
dade de renunciar a parte do seu programma, 
e, comtudo, o programma foi-se cumprindo 
mansamente e tarde ou cedo a Italia ha-de ser 


livre desde os Alpes até ao Adriatico. E'per- 
severante a politica franceza. 

Se a monarchia fôr possivel no Mexico, 
se a França pudér convencer e captar os me- 
xicanos sem ser accusada de faltar aos prin- 
cipios e de violentar a vontade: nacional, o 
archiduque será rei como Leopoldo deixou de 
ser gram-duque de Toscana. E tambem certo 
que, se o povo do Mexico resistir à persua- 
são franceza com a decisão com que se oppoz 
ás tentativas invasoras, a França terá de limi- 
tar a sua acção aos negocios particulares que 
serviram de pretexto ou de causa, se assim o 
querem, á triple expedição. E 

Agora a primeira questão é reparar mo- 
ralmente o desaire de Guadalupe, e n'esse 
ponto serão felizes os mexicanos, se a esta 
hora tiverem sofírido uma derrota que satis- 
faç£'o pundonor francez. E' mau tér questões 
de amor proprio com 40 milhões de almas. 

Depois seguir-se-hão as negociações diplo- 
maticas, e n'essas, a meu vêr, 0 primeiro em- 
penho será affastar a preponderancia do gabi- 
nete de Washington, junto do qual a França, 
e, sem duvida, a Inglaterra, já fizeram repre- 
sentações, segundo se deprehende do discurso 
de Mr, Billaut, O ajuste das indemnisações 
é ulterior. Falla-se muito d'elle em quanto 
serve de motivo de hostilidades. Depois en- 
trega-sea uma commissão e leva annos a re- 
solyer.. ; 

Mas em quanto duram as conferencias 
preliminares d'estes contractos, tractam-se 
muitas outras questões, adoçam-se animos ir- 
ritados, fazem-se promessas vantajosas e pró- 
porcionam-se os meios de persuasão com.o ca- 
racter, temperamento, ideias e necessidades 
de cada um, já que por todas estas circum- 
stancias se attrahem os homens a este ou á- 
quelle partido. D'ahi póde surgir a monarchia 
e a França ficar authorisada a sustentar que 
não se enganou, embora alguem lhe possa di- 
zer ao ouvido como o lavrador portuguez di- 
zia 4 égoa que lhe tinham furtado: «Quem te 
conhecer que te compre e saberá a prenda que 
leva». : 

Mais forte do que o Mexico era e é o go- 
verno inglez. Approvou o que os seus agentes 
estipularam com Juarez e agora já mudou de 
pensamento com a decencia possivel. A Hes- 
pinto vale de certo mais do que a republica 

e Juarez, e, todavia, está tambem a mudar 
de rumo, apesar do orgulho castelhano. Custa- 
lhe mais do que & Inglaterta, porque o seu go- 
verno é mais fraco e não póde com movimen- 
tos tão rapidos, porém vai chegando obtorto 
collo onde a França deseja que ella chegue. 

“Pelo discurso de Billault vê-se que o go- 
verno francez está contra Prim e contra a obs” 
tinação hespanhola em approvar tudo quanto 
fez, faz e ha-de fazer o nobre marquez de 
Castillejos: e conde de Reus. Isto prova que o 
castelhano ainda está teimoso. No dia em que 
elle ceder, Prim e francezes, Collantes e 'Phou- 
venel, Mon e Barrot farão um só homem. 
Vai-se cosinhando o pastel. Veremos quem a 
final o vem a comer. 

Prim foi a New-York. Deram-lhe alli um 
jantar. Beberam à saude d'ellee approvaram 
a retirada. Na sua resposta, o general cha- 
mou á sua soberana a primeira cidadã de 
Hespanha. 8, M., sem desgostar do cumpri- 
mento, ha-do rir com os seus botões, como so 
diz vulgarmente, da poesia de Prim, até pelo 
sitio em que lhe acudiu ao pensamento. 

Todos os negocios do gMexico parecem 
prender com os Estados-Unidos. Até os que 
retiram de Orizaba vão jantar a New-York. 
E! que o grande negocio da America não 
é no Mexico, tem Washington e Richmond. 
N'esta ultima cidade estão cercados os con- 
federados , fazem sortídas vigorosas é pre- 
param-se provavelmente para alguma gran- 
de batalha. O leitor sabe que eu acredito 
que a Europa cstá preparando-se pará in- 


texvir de algum modo na questão dos Es- 
tados-Unidos, assegurando à separação das 
duas republicas. E” natural que venha a 
lume o suffragio universal, como já se 
aconselha para o Mexico. O snr. Prevoste 
Paradol que é um mancebo de grande ta- 
lento escreveu ha tempos no «Courrier du 
Dimanche» 'a seguinte phrase: Le sujfra- 
ge universel, je le connais. TU fera le tour 
du monde. Tinha razão. Eu já o achava 
em 1843 na «Revolução de Setembro» pro- 
prio dos governos que pretendessem zombar 
com os povos sem ninguem os poder accu- 
sar de attentado contra as liberdades publi- 
cas. 
Em França e em Inglaterra são estas 
mesmas as novidades mais importantes. Me- 
xico e Washington são o pensamento cons- 
tante da Europa, apesar das nuvens que se 
amontoam para outros lados é que amea- 
cam deitar de si tormenta espantosa. 


atacaram a Herzegovina revoltada. Não a 
venceram. Entenderam que lhes iria melhor 
augmentando o numero dos adversarios e 
acometteram o Montenegro c ameaçaram a 
Servia. Os montenegrinos bateram os tur- 
cos e os servios preparam-se para, lhes fa- 
zerem outro tanto. Não querem turcos em 
Belgrado nem em cidadella alguma. A Rus- 
sia é pelos christãos insurgentes. A Fran- 
ça tambem. D'este negocio sahiu, nemºos 
leitores adivinham o quê ?! Pois eu lho di- 
go. Da igualdade de pensamento da Fran- 
ça e da Russia nascen o reconhecimento da 
Italia pelo Czar sob certas condieções rela- 
tivas talvez 4 Hungria c à Polonia, segun- 
do se diz. A França ainda d'esta vez ser- 
viu de madrinha á Italia é negociou esta 
confirmação do voto dos italianos. A Prus- 
sia, que teve a ideia de tomar a iniciativa 
n'este negocio para lá “do Rheno, 'irá agora 
à reboque da Russia, porque é sorte sua ser 
potencia de primeira ordem com movimen- 
tos de segunda. e - 
Esta questão da insurreição dos chris- 
tãos contra os turcos É o mais grave nego- 
cio do mundo, e se algum póde perturbar 
a paz da Europa e quebrar a boa corres- 
pondencia entre Pariz e Londres, é por certo 
este espinhosissimo arranjo dos interesses 
europeus no Oriente. Póde-se dar por certo 
que a Inglaterra e a Austria estão de accor- 
do, porém o que vale à Gram-Bretanha a 
alliança da Austria ? Nada. E não valendo 
nada, os inglezes não arriscam por desespe- 
ração um passo em falso contra a França. 
Este negocio póde mudar muita cousa é 
a situação de algumas pessoas na Et 
Terei de tratar disto amindadas vezes. 

Na Italia o ministério quer um voto de 
confiança é se o não obtiver do parlamento, 
dissolve-o. A camara de Trih princípia a 
estar velha e a manifestar as condições in- 
separaveis da idade. De Roma não ha: no- 
vidades além da judiciosa apreciação de nos- 
so amigo Sampaio ácerca do governo roma- 
no. Elle viu e achou o que eu tantas vezes 
tenho escripto n'esta folha. 

Está o correio a partir. E” força acabar 
e é a tempo porque, não tinha mais que di- 
zer. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


—————e 


Monumento a Camões 
O «Diario de Lisboa» de 5'do corrente 
publica a acta da solemnidade com que no dia 
28 do mez passado foi collocada a pedva fun- 
damental do monumento que em Lisboa se vai 
erigir 4 memoria do immortal cantor dos «Lu- 
zindas». Em seguida a” transorevemos, bem 


Alludo 4 questão do Oriente. Os turcos | 


terio do reino ao presidente da commissão 
central para este monumento. 


« Tendo sido presente à Sua Magestade El- 
Rei o officio, com data de 30 de junho proximo pas- 
sado, em que o presidente da commissão central dos 
subscritores do monumento de Camões remette o 
traslado da acta da solemnidade com que se pro- 
cedeu, no dia 28 do referido mez, à colocação da 
pedra fundamental do dito monumento : nanda o 
mesmo augusto Senhor participrr É mencionada com- 
missão, para seu conhecimento e satisfação devi- 
da, que muito se compraz de haver testemunha- 
do e de louvar ngora, como Iouva, o esmerado zê- 
lo com que à commissão delineon e dirigiu aquela 
festa verdadeiramente nacional. 

Sua Mngestade confia, não menos, em: que se 
proseguirá com igual diligencia no honroso é pa- 
triotico empenho de tornar, quanto antes, effecti- 
vo e real o monumento que se pretende erguer & 
memoria do immortal cantor dos «Lusiadas»; é, 
paxa/ que fique bem authentico e patente o modo 
por que se procedeu no acto solemne praticado no 
dia 28 de junho, tem ordenado que o documento 
commemorativo d'esse acto seja publicado na fo- 
Tha official. 

Paço da Ajuda, em 3 de julho de 1862—An- 
selmo José Braanicamp. 


Documentos a que se refere «a portaria supra 
Neo e excro snr. — Tenho a honra de en- 
viar a v. exes o traslado da acta da solemnida- 
de da collocação da pedra fundamental do monu- 
mento que se vai erigir à Luiz de Camões, na qual 
se observou o ceremonial prescripto no program: 
ma approvudo pelo real decreto de 11 do co 
rente. 
Deus guarde à y. 'exe* Sala das reuniões da 
commissão central dos subscriptores do monumen- 
to de Camões, 30 de junho de 1862.=]11.8º e exe.mo 
snr. ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino. — O presidente, duque de Saldanha. 


Acta da colocação da pedra funilamental domo- 
numento que ge vai erigir à Luiz de Camões 


Aos 28 dias do mez de junho de 1862, na pra- 
ça de Luiz de Camões, em virtude do real decre- 
to de 11 do.eorrente, se collocou a pedra funda- 
mental; do monumento que na mesma praça se vai 
erigir ao grande poeta Luiz de Camões, com as 
solemnidades prescriptas no programma approva- 
do pelo referido decreto, de que se lavrou o au- 
to do teor seguinte : a 
Auto da solemuidade da colocação da pedra 
fundamental do monumento que se vai erigir ao 
grande poeta nacional Luiz de Camões 
Aos 28 dias do mez de junho do anno do nas- 
cimento de Nosso Senhor de Jesus Christo de 1862, 
westw cidade de Lisboa e praça de Lniz de Ca- 
mões, antes denominada do Loreto, se procedeu 
á ceremonia da collocação da pedra fundamental 
do, monumento que se vai erigir ao grande poeta 
Luiz de Camões, por subscripção nacional, promo- 
vida pela firma seguinte : 
im 1860; o estatuario portuguez Victor Bas- 
tos modelou em gesso um monumento para se eri- 
gir a Luiz de Camões, representando à estátur do 
poeta fundida em bronze, de 4 metros de alto, 
assente sobre um pedestal octogano de 7 metros 
e 48 centimetros de altura, rodeado de oito esta- 
tuns de pedra lioz, de 9 metros e 40 centimetros, 
que representam: Fernão Lopes (o primeiro -hisa 
foriador portuguez), Pedro Nunes (cosmographo) , 
Gomes Eannes de Azurara; João de Barros, Fer- 
não Lopes de Castanheda (historiadores das nos- 
sas navegações), Vasco Mousinho de Quebedo, Je- 
ronymo Córte Reul, Francisco de Sá Menezes (can- 
tores epicos dos nossos descobrimentos e conquis- 
tas); devendo ter o monumento, assim ideado, des- 
de“a superficie do terreno até À sua-maior altu- 
xa 11 metros e 41 centimetros. 
Exposto o -modélo ao. exame publico na sala 
dos paços «do concelho municipal de Lisboa, ao 
mesmo tempo instituiu-se uma commissão compos- 
ta das pessoas abaixo assignadas, não só para jul- 
gar o referido modêlo, mas tambem para alcançar 
os meios de se lhe' dar esconção. 

Depois de approvado o modêlo por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Pedro A de saudo- 
sa e indelevel memoria, é por seu atgusto pai 
Senhor D. Fernarido, quo Deus guarde, assim co- 
mo pelos membros. da, commissão , publicou esta 
em 14 de junho de 1860 uma circulur dirigida a 
todos os districtos, concélhos e parochias do reino, 
o, suas possessões assim como tos consulados de 
Portugal nas diferentes nações, especialmente aos 
do imperio do Brazil, onde residem tantos milha- 
xes de portuguezes, quo, sempre briosmnente con- 
tribuem para todos os commettimentos que engran- 
decem o hontam a patria, sendo « sun subscri- 
pção para este monumento n mais avultada de quan- 
tas se recolheram, tanto de nacionnes como de es- 
trangeiros. . 
ealisada à somma necessaria para se dar exe- 
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. me 
o referido estatuario Victor Bastos dal-o concluido 
para se inaugurar em 1864, tendo-se préviamente 
decidido que se levantasse na praça do Loreto. 
Para este fim se requereu ú camara municipal de 
Lisboa a houvesse: de conceder, e ao governo de 
Sua Magestade a denominasse Braça de Luiz de Ca- 
mões. À camara municipal não só annuiu a este 
pedido, mas á custa da cidade mandou fazer toda a 
obra necessaria para que m'aquella praça se pudés- 
se levantar o projectado monumento. 

Estando já concluido o alicerce, e as obras ne- 
cessarias para a collocação da pedra fundamental, 
o marechal duque de Saldanha, presidente da com- 
missão central dos subscriptores, assim o communi- 
cou pelo uninisterio do reino a Sua Magestade El- 
Rei, que houye por bem mandar expedir pela secre- 
taria do referido ministerio um decreto tio hono- 
rífiso para a memoria do grande poeta, como si- 
guificativo do alto apreço em que o mesmo augus- 
to Senhor tem as letras e as glórias patrias. E” do 
teor seguinte : á 

Havendo-me participado o marechal duque de 
Saldanha, presidente da commissão central dos sub- 
seriptores para se levantar um monumento ao gran- 
de poeta nacional Luiz de Camões, acharem-se con- 
eluidas as obras necessarias para a cullocação da 
pedra fundamental; e querendo eu honrar a memo- 
ria do immortal cantor dos altos feitos portuguezes, 
e das gloriosas navegações e descobrimentos em 
que para sempre se nffanaram no mundo, peranta 
a civilisação, as potentes armadas do Senhor Rei 
D. Manoel, meu inelyto avô, manifestando por esta 
ocensião o jubilo queme enusa satisfazer-se no meu 
reinado uma divida que a nação tem ha seculos em 
aberto, resgatada agora por uma subscripção espon- 
tanea dos meus leses e amados subditos, em toda a 
monarchia e fórá della: 

Tenho esolvido ir collocar por minhas reaes: 
mãos a pedra fundamental do monumento exigido 
ao immortalisado. author-dos «Lusiadas», na praça 
de Luiz de Camões. E mando que este acto se 
faça com toda a solemnidade, para'o que se ob- 
seryará o ceremonial constante do programma que 
foi' submettido 4 minha régia aprovação, pelo 
mesmo duque presidente da commissão central 
dos subscriptores, e que baixa assignado pelo mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios do reino, 

O mesmo ministro e secretario de Estado assim 
o tenha intendido e faça exeentar. Paço da Ajuda, em. 
41 de junho de 1862.— Rei — Anselmo José Braam- 
camp. 

Em virtude d'este decreto, se reuniram pelas 
seis horas da tarde n'esta praça de Luiz Camões 
a camara municipal de Lisboa, os ministros c sem 
eretarios de Estado, os membros de ambas ns ca- 
maras do corpo legislativo, os do corpo diploma- 
tico, os grandes do reino, titulares e mais pessong 
que formar a córte, a academia real das scienci- 
as de Lisbon, as corporações seientificas o litte- 
ruins, as deputações de todas as associnções ope- 
rarias; os redactores dos jornaes politicos e litte- 
rarios da capital, as authoridades ceclesiasticns, cix 
vis e militares, o a commissão central dos subs- 
criptores que teem contribuido para a erecção d'este 
monumento. 

Para esta solemnidade se tinha armado ao poen- 
te-da praça do Luiz de Camões, na yaranda da 
propriedade do cidadão Rafael José da Cunha, 
uma tribuna forrada de velludo carmezim franjado 
de ouro para Suas Magestade e sua real familio, 
ejunto ao alicerce do monumento tres pavilhões 
vistosamente aderegados. No do centro, e, sob) 


jo monumento, e uma es inha co) 
ouro cravejada de brilhantes, que fóyy offerecida. 
ao -eximio poeta Antonio. Foliciano de Castilho, pe- 
los portuguezes residentes na provincia | de Porta 
egre, imperio do Brazil, e por elle espontanen- 
mente prestada pica assignatura deste auto. 
O pavilhão do Indo direito foi destinado para os 
membros do corpo diplomatico , e o do lado es- 
querdo para. os do corpo Tegislativo. 
No meio do alicerce estava à pedra fundamen- 
tal, aprumadda e coberta com uma alcatifa carme- 
zm, nto do alicerce havia dous bufetes cober- 
tos com bancnes de velludo carmezim. No do lado 
esquerdo estava' uma padiola forrada de seda azul 
e branca, o. sobre ella um cofre de marmore. Na 
'do lado diveito uma bandeja de prata com um gos 
fre do mesmo metal, e bem assim seis salvas, con- 
tendo n primeira, este auto escripto em perga- 
minho; a segunda, a lamina com q inscripção com- 
memorativa; a terceira, as moedas nacionaes; a 
quarta, a trolha, de prata com o cimento; a quinta, 
a colher; a sexta, o camartello. 


. Atribuna real, o pavilhão central e todo o 
espaço intermedio estavam rodeados por duas nlas 
da gunrda real dos archeiros. Numeroso- concurso 
de povo tomava parte n'esta festividade nacional 
e litteraria, 

A's cinco horas da tarde as tropas-da gua 
nição de Lisboa formaram em frente da praça. 
Chegando Sun Magestade Tl-Rei o Senhor D, 
Luiz I e seu augusto pai El-Rei D. Fernando, em 
grande estado, foram recebidos por este cortejo 


como a portaria que foi expedida pelo minis-| cução no monumento aprovado, se' contiatou com | no vestibulo da tribuna real, indo depois, as diver- 


de Braga e com L.:C. de, Villa do Conde, 
apesar de, bons quarenta, annos de dificrença 


fundados e que melhor fôra esquecer, mas 
de certo os não inventavai - Coitados ! Não 


de idade, era ser janota de primeira ordem. 
A alfandega de Ver o Pezo da elegancia mas- 
culina era al. cn DIA 400 

Do que-se conta d'aquella casa, podiam 
escrever-se dez volumes de memorias mais 
divertidas do que as do snr. Guizot ou do 
snr.Dupin Ainé e tão curiosas como as de 

Jasanova.. A hospedaria franceza foi, duran- 
te muitos annos, terror de varios chefes de 
familia e tambem esperança e conforto de ou- 
tros. Isto careco explicação, até porque em 
taes casos corre sempre desfigurada em risi- 
veis exaggerações a verdadeira historia dos 
successos. 

Quem ouvir dizer hoje que muitos paes 
de familia, recommendavam ás filhas que não 
dançassem com os rapazes da hospedaria fran- 
ceza c aos filhos que não pozessem. os; pés 
em semelhante casa ha-de imaginar que o 
bem servido estabelecimento de Arismendi 
encobria mysterios mais tenebrosos, do que 
os das lojas maçonicas e abrigava gente mais 
perdida e desalmada do que os, salteadores 
de Schiller, Pois engana-se bem. - 

A hospedaria franceza daya pousada à 
gente mais briosa e/ de honrados sentimen— 
tos que havia nas províncias do norte, é 
porque muitos d'esses reuniam a excellentes 

ualidades casas de ayultado rendimento, não 
ia tambem paes de familia molhor in- 
formados e mais atrevidos, que, ousando en-| 
carar de face aquella casa de abominação, 
cubiçassem para genro algum dos seus habi- 
tadores. , a 

» Eram pela maior parte mancebos os hos— 
pedes da Kranceza e como taes viviam. Não 
seriam modêlos de silencio e. de penitencia 
na Cartuxa ou no Bussaco, mas as demasias 
de mocidade*a que se deixavam arrastar ás 
vezes não excediam o que em toda a parte 
se desculpa ú gente de pouca idade, que ha- 
bita uma hospedaria. des 

Diziam as más linguas que alli se tirava. 
o dinheiro aos homens e a reputação ás mu- 
lheres. E" mentira. Sem duvida. que se jo- 
gava ás vezes; mas ninguem de Já sahiu ar— 
ruinado senão quem já para lá entrara n'es- 
se estado. E” possivel que alguns mancebos 
-»menos prudentes repetissem a .vespeito de 


tinham tempo para isso! a 

Amanhecia* na Franceza pela volta do 
meio dia. Reuniam-se então os mais madru- 
gadores nos quartos dos mais preguiçosos 
alli se almoçaya bifes, ovos e chá, e se con- 
versava do baile e do theatro da vespera, 
das novidades politicas e do émprego do tem- 
po n'esse dia. Tambem se recitavam sone- 
tos, odes, quadras charadas, que, por mui- 
to tempo fizeram as delicias dos elegantes do 
Minho. N'essas occasiões a hospedaria fran- 
ceza era uma verdadeira sociedade litteraria, 
uma especie de Arcadia, em que D. João de 
Azevedo, Joko Malheiro de Bárcellos e Joa- 
quim Rangel de Fanzeres occupavam os pri- 
meiros lugares. é CET 

Pela volta das duas horas começavam à 
acudir os cavalheiros da cidade ou alguns 
da provincia que por não terem podido alo- 
jar-se em casa de Arismendi , viviam em 


outras hospedarias. Esgotados os assumptos 
do dia antecedente, onvidas e gabadas as 
poesias e adivinhadas quasi sempre de cho- 
fre as charadas, algum ferido dos dias ante- 
riores pegava no competente baralho e apre- 
sentava. batalha campal aos seus vencedo- 
res da vespera. Raras “vezes retirava 0 ini- 
migo e o combate ou acabava á hora do jan- 
tar ou, se interrompia ento para continuar 
durante a noute. ; VCS 

“Não passava de dez ou vinite moedas à 
banca com que algum ricaço principiava a 
fazer monte e as perdas ou os lucros mui 
poucas vezes excederam essas quantias. Era 
raro que algum filho familia alli viesse arris- 
car o seu cruzado novo, é se vinha não lhe 
faltavam admoestações dos próprios jogado- 
res para que se abstivesse d'aquelle diverti- 
mento perigoso. Andavam os ganhos e qs 
prejuizos de umas mãos para as outras entre 
uma duzia de pessoas, mévos depositarios d'a- 
quellas sommas. Ê ae 

Tocava para o jantar das 4 para às 5 
horas. De fóra vinha sempre o consul francez, 
M. de Lapierre, geralmente estimado de toda 
a gente do Porto e das províncias, e tão co- 
nhecedor dos usos, costumes e prejuizos por- 
tuguezes, que mais parecia natural do reino 
do que estrangeiro. De casa era conviva qua 


si permanente J. F, de Braga, excelente 


homem, velho com os velhos e rapaz com os 
rapazes, 0 qual vivia no Porto havia muitos 
annos e sempre alojado na hospedaria firan- 
ceza. tgp bol 

Ficavam para jantar quando: havia jogo 
alguns: dos parceiros da; cidade e á meza re- 


e contavam-se as historias mais divertidas 
que cada um sabia. 


partes da cidade acudiam amigos, parentes 
e conhecidos dos hospedes a gozarem da ani- 
mada conversação da Franceza ao dessert, 
Tinha nomeada na cidade com o nome vul- 
gar de cavaco e de boca em boca se ia exag- 
gerando por tal fórma, que o mais innocuo 
dito espirituoso se transformava em expres- 
são offensiva e picante, euma anedocta ano- 
nyma de Lamego. ou dos, Arcos de Val de 
Vez era logo applicada a qualquer pessoa ou 
familia da cidade. por quem a ouvira mal ea 
entendêra peior. D'ahi proveio à má fama d'a- 
quelle innocente seminario de adultos. 

Depois'do jantar, que, em abono da ver- 
dade, quasi sempre. fugia aos preceitos de 
Brillat-savavin e causaria, arrepios ao cons— 
ciencioso Vatel, dispersava aquelle ajunta- 
mento de rapazes a pagar visitas, a dar uma 
volta em S. Lazaro ou a passear a cavallo 
até á Foz, não sem ajustarem o ponto de 
reunião para passarem a noute juntos no real 
theatro de S. João, com que Francisco de 
Almada ennobrecêra o Porto, ou em casa de 
algun cavalheiro da cidade, onde, em com- 
panhia, de bellas e amaveis damas, se jogava 
o whist, o voltarete, e, quando Deus que- 
ria, o proprio monte, apesar de todos os seus 
perigos e azares. Entre as duas c as quatro 
horas da manhã recolhiam a casa quasi todos 
os hospedes do velho Arismendi e recome- 

va O cavaco, até que a aurora, offuscando 
o clavão das luzes, adyertia que era tempo 
de repousar, 

Tal conheci eu a hospedaria franceza no 
largo da Batalha, á esquina de Cima de Vil- 
la, e tal a vi, bem que já algum tanto de- 
cahida do seu antigo esplendor , no lugar 
onde o leitor teve a bondade de me acom- 
panhar. Não era casa devassa e descom- 
posta. Era habitação ruidosa e irregular su- 
geita 4 prepotente tyrannia de alguns rapa- 
zes folgazãos é ricos. to 

É 1 


Faltaria à verdade, se não revelasse ao 
leitor que se ria alli muitas vezes a gente 
moça: à custa dos parvos e que estes desgra- 
gados sêres professavam entranhado ' odio 
áquella hospedaria e aos seus alegres habita- 
dores, cujas victimas eram, mas d'ahi a of 


vai grande distancia, que nenhum d'aquelles 


o ultimo somno, outros são hoje maridos 

exemplares e extremosos paes de familia. To- 

dos eram então cavalheiros pundondrosos e 

completissimos estroinas, como se diz vulgar- 
mente, mas estroinas de bom gôsto e de fino 
tracto, qualidades que 'douram e enfeitam as 
extravagancias da juventude. Quem não fol= 
ga quando novo, folga depois de velho, e é 
peiot, mil vezes peior, para elle e para a so- 
ciedade. 

Apesar do arruido habitual da hospedaria 
franceza, n'esse dia andavam os hospedes em 
bicos de” pés e reinaviv nos corredores silen- 
cio de espantar os freguezes da casa. À cada 
pessoa que entrava recommendavam os eria- 
dos com um gesto que não fizesse bulha e 
apontavam para um quarto, a cuja porta, em 
attitude triste e curiosa, se apinhavam oito 
ou dez individuos. De vez em quando sabiam 
do 'quarto ow entravam n'elle criados, ora 
trazendo na mão toalhas ensanguêntadas, ora 
levando garrafas, a o competente letreiro 
indicava virem da botica: 

Alguns minutos depois assomou & porta 
um homem baixo e magro, vestido de preto 
o limpando ais mãos a uma toalha. D'alli 
“seguiu para a sala-de jantar, acompanhado 
pelosque'estavam á porta, do quarto, recom- 
mendando com 'o“index da mão direita ele- 
vado 4 altura da, ponta do nariz que senão 
fizesse barulho. ' 

“— Está em grande perigo, meus senho- 
ves, mas eu não desespéro de o salvar. Tran- 
quillidade absoluta e esperemos a reneção. 

“ - Avestas palavras'do homem , cuja pro- 
fissão já o leitor adivinhou, brilhou no rosto 
de” todos contentamento sincero e cada qual 
apertou a mão do doutor em signal de agra- 
decimento. 

— Eu por ora não sou necessario aqui— 
continuou o medico. — Vou vêr um-doente à 


l 


rua Nova dos Inglezes e venho logo ma ' 


aqui. Se houver novidade, mandem chamar- 
me, Eu vou a casa de Mr. Lindsay e vol: 
to pelas Congostas, S. Domingos, Oaldei- 
reiros e rua das Hortas. O oriada encon- 
tra-me por força n'este caminho. 

= Elle ainda não deu aecordo de si? 


novavam-se muitos dos assumptos de manhã | fender a Detis ou à prejudicar o proximo| — perguntou um dos circumstantes. 


ão , mas está vivo, e a homorra- 


Nisto se passavam duas | estouvados, se querem que assim lhes chame, | ghia que teve talvez lhe evite a fobro. Não de- 
horas tão. alegremente, que de diferentes | intentou nunca atravessar. Muitos já dormem | sanimem. O amigo d'elle não deve desam- 


parar o doente até que recobre os sentidos. 
Depois é bom que se reveze com algum dos 
senhores. 
— Nós estamos todos às suas ordens ; 
doutor, Todos somos amigos do doente. 
— Bom. Agora não façam o menor ar- 
ruido e não entrem no quarto. Até logo. 
Apesar da recommendação do medico, 
penetremos no sitio vedado e vejamos o pe- 
rigoso enfermo que.os hospedes dá France- 
za, estremecem tanto. As janellas estão fe- 
cladas. Na cama que se avista à esquer- 
da encostada 4 parede jaz estendido um ho- 
mem, tendo a cabeça envolvida em pannos 
ensanguentados. Tem os olhos fechados, não 
falla e parece não ouvir. Nos dedos das 
mitos principia a notar-se algum movimento. 

Sobre a meza à cabeceira da cama estão 
garrafas, frascos, copos , pannos e todos os 
vestigios do curativo feito pelo medico. A 
meio da cama, espreitando a phisionomia do 
enfermo, vê-se um mancebo assentado em uma 
cadeira, com a roupa enlameada e o pei- 
to da camisa manchado de sangue. Tem na 
mão um lenço de seda, com que de vez em 
quando enxota as moscas que pousam no 
rosto e nas mios do doente, De espaço a 
a espaço levanta-se, toma de sobre a meza 
um frasco, imbebe um pincel no liquido 
que elle contém e passa-o sobre os beiços 
do ferido. O liquido corre para os cantos da 
boca e desce d'elles até ao pescoço sem 
penetrar para dentro dos beiços e o cuida- 
doso enfermeiro pousa o frasco na meza, le- 
vantando ao céu um olhar quasi de deses- 
peração. 

O enfermo é Simão da Lapa. O enfor- 
meiro é Alvaro Pereira. 

- (Continia.) 


ceia dad E PN 
de cidadãos benemeritos que espontas 
te a coadjuvaram na execução d'um 
rojecto, tudo quanto n'este honroso 
e ho da gratidão dos portuenses ha de 
ante para a viuva do principe magnani- 
10.8 quem tão justa e cordealmente é dado. 
Deos guarde a v. exe.” Paço das Janellas 
Verdes em 4.de julho de 1862. TIl.m9 e exc, "o 
sur. visconde de Lagoaça, presidente da ca. 
mara municipal da invicta cidade do Porto. 
(Assignado) Marquez de Rezende. » 


O enr. presidente; pte dass 4 
de que un id PA 4 E 
cusara da presidencia da commissão de se- 
áhoras com o fundamento do seu mau estado 
de saude e falta de vista; e que igualmente 


ta; 
pelo motivo de doença se escusara da vice- 


não se | 
ha de 


sas corporações tomar os lugares que Jhes esta- 
vam destinados, oceupando Suas Mugestades gtri 
buna renl para receberem a continei 
pas da guarnição que formavam a 
Em seguida encaminhou-se o prestito | 
aça, indo adinnte os por 
as imassas de prata; os reis “de amas, 
arutos e passavantes com as suas cotas; e logo 
rporações, anthorid mais pessons 
Ettnrda a ordem da pr 
e por ultimo Nuas Magestades seguidos 
dos gentis homens da real eimara e ajudantes de 
campo. o, 
Tendo Sua Magestade El-Rei subido ao pa- 
vilhão real, o duque de Saldanha, presidente da 
conimissão: central dos subscriptorea, leu este auto, 
bem como à seguinte inscrição esculpida em. Ja- 
mina de cobre prateado: 


nação portugueza es; 
iguaes direitos qu 


lo à contrahir 
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3 o, sobre as representa- 
ções das municipalidades para ser estudado o 
caminho de ferro do Porto à Regoa. 

O parecer, em quanto a nôs, está devida- 
mente redigido, e o governo, devo, tomar ma 
maior consideração este assumpto que é de 
muita importancia por qualquer lado que 
seja encarado, 'mandando estudar de prom- 
pto esta obra monumental, que ha-de marcar 
a epocha mais brilhante'de'Portugal. 

Este caminho de ferro, não é só popu- 
nô estrangeiro tam- 


alfandega 


REGOA 6 DE JULHO — (Do nosso cor- 
respondente) — Infelizmente, cada vez se ve- 
rificará-mais o, que temos eseripto com-rela- 
:ão a noticias vinhateiras d'este paiz. Confir- 
indosft pórtonsequencia, o que dissémos na 
nossa anterior correspondencia. 

Para haver a quantidade da novidade do, 


no P. Po Setá precis não appareçam 
Bis Adao sGa Rad fue os lavradores 
não desanimem nas grandes despezas: a que 
são obrigados, dy contrário não, atingirá d: 
14 Pose só DbaE invil 


sa tão resolvida como disseo telegrapho. A 
França trabalha com grande interesse para 
quero seu protegido Victor Manoel obtenha 
esso triumpho. Dizem que a Russia renovará 
as suas relações com =-côrtede” Turin, mas 
com toda a classe de reservas, tanto a respei- 
to da Ttalia meridional como de Roma, e exi- 
gindo, em troca d 


ue no dif] de agosto, no 
e arrematar bens per- 


— Anmnuncio de 
thesouro publico, se hã 
tencentes no Ade é de Evora See 
iada de 5. João Baptista da villa de Coruche. 
' 2 Meiação dês fita CO Abr remir fo- 
ros; na conformidadterda lei de, A de abril de 1851, 
e.que foram deferidos na semgna proxima finda. 
— Portaria maudando que; pela, direcção geral, 
da contabilidade, se expeçam nos delegados do the- 
sono as. mais terminantes oxdens, para que obri- 
guem os recebçdores de comarca a fazerem en- 
trega nos seus propostos, não só -dos- documentos 
de cobrança das freguezias onde forem abertos os 


NOMINI IMMORTALI 


+ ALOISIL DE CAMÕENS cofres, como de “ficilitas por todds” os modos a E Jar om Portugal, mos, nô esti do sap 
| LUSIFANORUM POBTARUM | maior. comodidade opa os by prgonplito" idas | DÁ quella cifra. * RC 8 epa Beit, rinicipalmento em Feat. o er | presideniá'á”Exc mai E DESA tonta Márga- 
nu PRINCIPIS . contribuições publicas, fazendo sentir aos mesmos | £ Isto em quanto á | uantidade, porque a |o paiz onde mais Se conhece à “sua imppr- |rida de Castro Pereira, Tenal escusa foi apre- 
OC MONUMENTUM recebedores. que,. se procederem de outro modo, sê corros do É qualidade só à colheita à find." ** | | tanéia. E tanto que ha todas as «esperanças sentada pela exe.» snr. Ermelinda J. 
VOLUNTARIIS ELARGITIONIBUS:! “| tomarão as, providencias adequadas, para as ordens | mandados para pilha da, Sardenha. Às vinhias teem padecido muito com a de- | que appareça uma companhia ingleza que | de Brito Sanilermánm, deelar Cia po- 


do governo serem cumpridas. “Já que fallamos da Russia ahi vai mais | savinhaçã » Com à molestia e tom" às trovoa- | se! proponha 'd fuzélo, se nós mostrarimos, | dia tâmbem acecitar o convite da câmara para 


” UIT ERECTUM — Annmei ' K o ao Ea DD £ Beta 
, CUIUS LAPIDEM AUSPICALEM ) CAT RRA ari de pinta ste da aAjordens uma notícia que lemos .em um dos Jornges das aonde teom carregado. Haverá cerca de por factos, que nos empenhamos em leyal-o | no dia'9 de” julho assistir" inabguração do 
IN TANTI' OPERIS- MOLITIONEM rente, dos vencimentos do: mez de junho à varias | estrangeiros de fonrepdo fole. sado 12d: uo ellas causaram pr on es-|á realisação, RS: monumento no ugar em que sei infeliz pre 
Ttpovibniao É classes, o aim ob ds ; Pela Russia circulam milhares de exom-|tes arved rs, principalmente nhs frogtlozias | "” Asseverain-os que em breve haverkaqui | perdera a vida pela caúsa daliberdade. “or 
PORTUGALLIAE, EU ALGARBIORUM REX “Carta do Ei a oa Pci Plares, do saguinte programa revoluciona- de Medrões, Concieiro e outras”, pois que ei ou cut Lanego uma reunião de cavalheiros tambem presente úmã carta da éxe.m ars 
QUARTO KALENDAS MENSIS JULIL -.. | dar abonar; aos tenentes coroneis, majores, capitães | TÃO. nda 55 dgumas, pártos cabii pedra de gr. de. a= | patriotas para tomarem alguma iniciativa em | D. Maria Emilia/Teixeira Gravit “Infante, 
ANNO MDCCCLXIT , ; | tenentes e alferes, tanto, efectivos como, gradua- | Ás manho, NES da 0, púimã empreza tão nacionál. À cidade do Por-| daclarando que prestaria o seu m aque 
dos, dos, corpos de, cayulleria, infanteria e caça- | so na No dia 27 houve chiva acompanhada de |to, que é a primeira Seinpre na estráda «do | modestamente chama debil; pará Pa 


rh am al 
PLANDENTIBUS CIVIBUS UNIVERSIS "1, | dores, uma gratificação; mensal, como suprimento pede 


grandes ventanias, cap de derfibarem | progresso a dar oxemplos das 'mais nobres! a obra intentida, d"ponderando que 


SOLLEMNITER FIXIT alimenticio, em quanto fizerem serviço effpetivo, ras. RT oldade deh 5 ENE j É SPT GRE a tis ql tuna “de iai O nico & 
e i tornando-se extensiva esta disposição aos ajudantes | Pelos que a cultivam. Igualdade de homens | arvores, e, segundo Yerídicas informações, acções, que commúnica vida é Vig Bos que,| apesar de ser o mais proprio'o Toca 
ã Este auto depois de assignado por Suas Mages- | é | quarteis-mestres. dos corpos - acima, indicados ; | e de. mulheres, diante da 1 Suppressão do alguns casos destes se deram." |teema fortuna de sustentar relições com este | do para o monnmento, 'não“o é par 

Uia nonidttnoa giant ks e Sea tenspu andas, peeonptem esxaninço EA ar matrunonio e suppressão jgr Educa- Vamos tractar de um o! na importan- | fóco “vivificador, não” deixará de -geudih” ao | presenceat em O de julho a iaúgu ção, sem” 
presidentes dus-duas, camaras legislativas, pelo da | exercere ando; e estabelecendo, igual) o ear ETA i MEL] ORAS sr nosia hino” conrés! | airidE > ilatl ob aero ia ' dn pd 
Pair de Ao sc, O FPA MERAS gratificações não pos | SÃO. commum dos lho, brenção, ca te, de que já fallamos nã nossa bltima corres: [char mento de “uma 'emproza que ha de feliz que 'se lho avivo a dolorosa lembrança “dó 
tral dos 'subscriptores , ficará depositado. no cofre | derá exceder. anualmente á quantia de 32/6004 | Dacionaes. Supressão do direito de sueces- | pondenci Vella apontamos as derogulndi. cital-a sobremancira, por sei terrá para onde desgraçado de maio de 1829, é terítilo 
para esto fim destinado, bem como a lamina com- | Tóis. No táp rolas doi - | São para, todas as heranças entrarem n'um [des que, se em dado nã “condueção das ma- hãoide"convergir todas as riquezas “que este) na por se és w' de comparecer áquelle act . 
memorativa, 6 as muedas nacionnes, fechnndo-se iv)" *— Quten mandando abonar. mais um quarto do | fundo commum. À Polonia e Lithuania serão [las do co! ntre o Porto é Regoa é Vil" | sólo" hátde” produzir. “O Douro é todas as'ter=| 'eommissão respei “como Ihe cú 


respectivo pret aos sargentos ajudantes, sargentos 
quarteis-mestres /. «portas-bandoims, dos, corpos 
das difierentes armas do exercito que contarem 
dez annos de serviço. efectivo desde o posto de 
primeiro sargento, e que durante, esse periodo. tíve- 
ram bon conducta, não tendo lugar o dito abono 
quando elles passurem a ter más inforinações em 
dous, annos. consecutivos; e regulando tambem pela 
antiguidade do, posto de primeiro sargento a pro- 
moção. à alferes, dos. sargeútos ajndantes, port 

bandeiras, e primeiros, sargentos, de cayalleria e in- 
fanteria, sendo attendido: preferencia aquel- 


ptia, “os motivos que 1 


chave, a qual será entregue por Sua Magestade a 
cendente de um dos martyres daliberdadea” 


El-Rei ao; presidente: da camara municipal. de 
Lisboa, pira ser guardada com o traslado deste 
anto no archivo dos paços do concelho, procedendo- 
se em seguida à colloençao do mesmo cofre na ca- 
vidade da pedra fundamental do monumento com as 
cerêmonias: du estylo. ol 

para documento authentico de que esta so- 
lemnidade se fez pela fórma que dito fica, Invrei e 
assignei o: presente auto, eu Junquim Pedro de Sou- 
za, secretario du commissão dêntral-dos subscriptos 
res, Joaquim Pedro de Souza — El-Rei —D. Fer- 


rasique ficarem cerca da via ferrea não serão 
mais “que subiirbios do Porto: E de erêr que 
o governo ha-de'mandar estudar este caminho! 


flivres, Ás utras, provincias decidirão por suf- 
fragio universal se querem tomar parte na 
confederação mnssa. Cada provincia terá um 
governo particular. Uma grando assemblea 
nacional representará a república. O gover- 
no central será desde logo investido, do poder 
absoluto até completa execução dos seus pla- 
Toda a familia imperial deve ser ex- 
terminada e exterminados tanbem todos, os 
ue queiram ter a liberdade, de se oppôr à 


la Real, tudo causado pelas vergonhosos ve- 
hiculos em que é feita! Pedimos providen 
cias para obviar este grande mal, espér: 
do-as dos dingos sub-inspector 6 adiministrá- 
dor do circulo, e'erêmos não seremos, illudi- 
dos nas nossas esperanças, porque nos asse- 
guram que já se tem pensado em estabele- 
er uma mala-posta com tod condições 
precisas para taes casos ' 
para se levar á realisa: 


proposta” do “sei 
ode pr a cont 


núndo — Marquez de Loulé — Ansel no José Bramn- | les que tiverem mais habilitações, |, b não o; Mada x apps 

camp = JuaquinrDhomiz Lobo: d'Avila — Gaspar Outra o contingente para « liberdade que, querem ter só para si,0s no-| gente melhoramento publico, pelo que mei curso um premio a favor de 'quem aprese 

Pereira da silva — Visconde de Sá da Bndeirh + nte nuno em 7:200 vos reformadores, » | r css] Cem aqueles cavalheiros os. Had encom tasse o melhor risco para'o momimento, 

Cn o ii Ho dp «Era menino e não menina a criança que| - Acreditamos que se levará por diante esto [solvendo-so a final quê fosse remettida à ilha? 

ENTE Siro de): Saldanha Francisco *dê — Moi, esmugada pelo trem ma praça da Figuci- | pensamento de beneficio geral'sem sequer nos connnissão, composta da meza e dos snes. 

Paula Suntingo — Carlos Krus — Joaquin Pedro de ra. O pobre, pai,depois de haver estado tres | passar pela mênte que tudo seja apparente, Mousinhio, aptista RR ie e Manoel José 
dias. com ja razão perdida, escreven uma car- | porque seria então uma atrocidade rêvoltante, » para dar sobre fico doá parecer b. 


Souza — Luiz Tibureio Ferreira — Visconde de Me- 
nezes — Antonio Feliciano de Castilho — Antonio 
da Silva Tullio— Jusé Maria Eugenio de Alincida 
— Condo do Farrubo — Jusé Izidoro Guedes — José 
Pedro Collares — D. Pedro da Costa de Souza de 
eilo — Abbade de Castro — Antonio José Pereis 
Serzedello. tina 

Pinda a leitura, o/exc;m duque presidente of- 
fereceu a Suas Mugestades à penma de anro para, 
assigunrem o auto, e obtida a permissão de Sua Mas | 
gestade El-Rei, foi tambem assignado pelo minis 
terio, pelos presidentes das camaras legislntivas ; 


Carneiro, - 
indicar O iodo que melhor j 
obter um desenho nais adequadi ao fim que se. 
dem em vista. e o e 

Representânte PEL 
gou esta manhã a esta cidade, o snr. 
ral José Gerardo Ferreira do Passos , aj 
dante de Campo de Sia Magestade o Se- 
nhor D. Luiz], otro “mesmo du 


gusto senhor de o representar na solemni- 
U 


ta ao «Jornal do; Commercio» contando o 
facto e queixando-se, da falta de policia que 
ha em Lisboa, O creado não se descuidou. 
O creado — diz o infeliz pai — conduzia a 
creança, pela mão junto ao, passeio de lage, 
quando o trem que yinha a toda a brida, 
ao, voltar a esquina, approximou-se tanto, 
que chegou a roda a tocar no passeio, e for 
então, que, roçando. pelo braço da creança, 


digna da maior censura. 

- Sabemos que se fizeram propostas & sub- 
inspecção para tomarem à carreira completa 
das malas do correio, de ida e volta, entre 
essa cidade e esta villa pelo preço de 128000 
réis, chegando aqui ás 8 da inanhã e partin- 
do às 4 e meia da tarde, sem alterar as ho- 
ras d'essa cidade. Este preço é para ser a 
correspondencia transportada em carros que, 


Igasso para'so 


ra para fazer a sum 


Basis f 


ro. Serty bastante esta/ob) 
glória. a 
Já vaiclonga esta cartao pon isso fullare! 
mos mais de espaço sobre este objecto e “de 
outros que cumpre examinar. tp iza 7 


| 


— Outra authorisando O goverio à organisar 


elo da camara: municipal e pela commissão. cen- | o estabelecimento de que tracta o decreto de 12 lo ) É 7 E E Dos. FARRA 
Fal dos subseriptores do Fenda de janeiro de 1837, destinado à educação de 80 | 2 ALT ebatou, esmagando-a instantaneamente. | possam conduzir até pessoas, pois qgie sen-| , didi ada oito ) dade da inauguração da o] monumento 
Depois forum apresentaidos em salvas da pra- | lhos (dns. praças dê pret do exercito, dândo-lhe'a |, ja, A minha vida;— continua o infeliz | do em carros em que só se atenda ds horas, NOTICIARIO. de D. Pedro IV, quo deve realizar-se âmanhã. 


ta, a*Suu Mugestade El-Rei, pelo vice-presidente 
da cominissão central dos Subscriptores, Francisco 
de Paula Santiago, o cofre de prativ; pelo; pre 

dente o auto já assignado: pelo secretario, Jonquim 
Pedro de Sousa, a Inmina commemorativas e pelo 
thesonveiro; Carlos Krus, as moedas nacionaes, en- 
certqndo o mesmo angusto Senhor estes objectos no 
cofre, que fechou 4 chave,” entregando-a 80 presi- 
dente da camara municipal de Lisbon, Antonio Es- 


denoniinação de asylo dos filhos dos soldados, e 
estatuindo quo'a educação que alli se dér aos alu- 
mnos deste asylo soja calculada de modo tal que 
dos mesmos alumnos se possam formar bons ofi- 
cines inferiores para os corpos das tropas do rei- 
no o do ultramar, e bem assim individuos aptos 
para musicos, coronheiros e espingardeiros dos ines- 
mos corpos. E eIRE br adE san 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Cartas de lei approvando, para Sereri ratifi- 


pai — é já um 


mpendio. de desgraças ; 


sem importar o tamanho, então o preço é de 
105000 réis. Informaram-nos depois que a 
sub-inspecção achára inacceitaveis taes pro- 
postas para a 'mala-posta, tanto pelo preço 
como pelos carros, querendo dar sómente 10% 
Téis diarios em carros que só conduzam as 
malas, mas não passageiros, Que n'este senti- 
do é que iam mandar pôr de novo a lanços à 


Casamennto do Sehor D. Luiz. 
—Já é official a noticia do proximo casamen- 
to de S. M. El-Rei o Senhor D. LuizI'com 
a princeza D. Maria Pia: Hontem depois de 
concluida a impressão do nosso:jornal! rece: 
| bemos um! teleggamma com esta noticia que: 
publicamos em suppiemento;“e!-que aqui re- 


Offerecimento acceite. — O sur. 
presidente da exe.” camara acceitou gost 
samente o oferecimento que lhe fez uma com- 

ividuos que pertenceram ao re- 


missão. de indi 
gimento de voluntarios da Rainha para assis- 
tirem, fardados como desembarcaram no Min— 
dello e entraram, n'esta cidade, no dia 9 de” 
julho de 1832, à solemnidade da  colloca o, 


= Tolégraphia eléctrica 


teves de Carvalho, pe depositada com: dr e fe, n e a ! 
traslado «do auto no arehivo dos paços do: concelhio. | cados pelo poder executivo, à convenção postal en- conducção, e que não havendo quem a tome Ro daLiMoS; os d R nf 

3 ii 7 E id! NERO» É e rsuso quem a P para conhecimento dos snrs. as-| d; , pedra fi damental do. onumento de 

Os membros da commi tre Portugal e a Hespanha, assignada em Madrid pelo xúúnimo preço que notamos, pensarão no | signantos das provincinss 150] pr Pes ar a Nr monumento de 


dril de 1862 /Delos respectivos ple- 
con Cp a 
e navegação, entre, Portugal ea republica de 
Nova Criada, assignado, eim Wasliúgton, ei 
Evil da mir : 


melhor modo d'ella se fazer. . 


Oxalá se realise o que pretende a sub 
peeção, porque muito estimamos que consiga 
as maiores vantagens possiveis, apesar de não 
vêrmos grandes in onvenientes. er n que, os 
carros pudessem conduzir alguns passageiros, 
antes , pelo contrário, o entendiamos conve 

nionte, Mas não questionamos a tal 1 
porque, se o não querem assim, 
gam melhor o contrário. O que não qui 


p 

h tu ) uol É b 
» Retrato de D, Luiz E. — Amanhã, 
| monte: appavece na tribuna xeal do theatro 
de S. João o retrato de El-Rei o. Senhor Ds, 
Luiz 1, pintado pelo talentoso artista pontuen- 
se o snn, Frâncisco José Rezende. «o. 

E de penis semelhança com. os ultimos 
retratos photographicos. «A posição é nobre e, 
magestosa e os gecessorios estiio. pintados com. 
exactidão! e verdade. 17 sb gumes soco 

“O.snr; Rezende foi à capital vêr a solemni- 


nu 
da Silya “Tulio, tomando a padiola 
va o cofre de marmore, n levaram até junto de Su: 
Magestade El-Rei, que, recebendo o cofre de prata 
dás mãos do duque presidente, o metteu dentro nô. 
de marmore. Depois os mesmos quatio vogaes con- 
duziram a padiola até no“aliceree, onde 'o mestre 
da obra, Joaquim Antanes dos Santos, pegando 
neste cofre, o depositou-na cavidade da pedra fans 
damental e lhe assentou 'a Iage pará esse fim áppa- 
relhada. - mon 4 


UNO Gis, Dad AlPANDHGÃS 


nt 60 e 61. fim em »cousa; alguma. . E” .só devido à boa 


indole do, povo não haver todos os momen- 
« |tos, alguma cousa que lamentar. O chefe da 
repartição da ia no governo civil, o sur, 
Rodrigues, regado, m 


um excellente empregado, mas 
faz quanto póde. Ha muitas providencias que 


“porque, 


Sua Magestade Epi blg rea mãos : T= É q y r | de 4 y O Bai V: X celd 3 
do “vogal da comimissão, José Tzidoro Guedos, na |, RE TRES E  Qu nem dependem só d'elle nem se podem pôr |ecomnoscoos povosque utilisam c corres-| ei Victor Manoel depois de haver con- | : ê 
ausencia do conde de “Phomar, a colher, tirou da Lisboa: 6 de julho '» | emvexecução sem um corpo; de, policia bem | pondencia ai e regular or que se deixe de | cedido tres dias à gua filha para Ft pai A E jp np nao po 
4 À » T a] Tt a 


(Corresp. part. do «Commercio do Porton) 

Nada absolutamente de politica, nada ab- 
solutamente de noticias do governo, De quem 
nos governa tambem pouco ha que dizer O 
snr. Mendes Leal 'annunciou que receberia 


trolha, que lhe apresentou o vogal condo (do Fur- 
xobo, uin pouco de cimento, o deitou nas juntas! 
da pedra, e em acto continto a bateu como cas 
martello, que lhe fôra oferecido pelo membro du 
comissão visconde -de Menezes, Uma girandola 
de foguetes, correspondida por uma salva real do 


evar;a cabo uma cousa de tanto interesse, a 
troco de alguns tostões mais. Que de modo 
algúm yenham;dar razão a estes povos, que 
exêem,, desgraçadamente pela experiencia, 
que os querem desconsiderar em tudo que ti- 


organisado. Mas, para isto não olha o gover- 
no nem lhe pede que olhe o snr. governa- 
dor civil, que é muito bon o! mas mui- 
to indolento para atthoridado. 


Terminou em ultima instancia a celebre 


| demnetas tudo'o! que Piura vetrato, 

e arroston-com a grande dificuldade de em: 
pregaro vermelho onde! o deviá empregar; 
sem prejudicar a pintura. ol spo) 


castelo de 5. Jorge e dethuis furtalozus, bem co- j pão o fer pet onda Í ista 
mo dos navios de guerra surtos no Tejo, ntinun- [Os snrs. deputados do ultramar uma vez por questão entre o hospital de S. José e o senco- fluoncia em seus melhoramentos mate- | manifesta vontade de que 'a princeza venha. de Osnr. Rezende é um antistal do 7 
cinram a colocação dit pedra fundamental do mo-| semana para conferenciar. com. elles sobre 08 | brador o:snpasJoséruia: dosAzevedo. Este|riges. 4, Era GS CE para Poi cm radares talento. Msg o ups Li qu | 
posses aitio Era aebanios. mes. | Negocios das suas provincias; 0 snr. Lobo de | individuo mostron até 4 evidencia ser honra-| O Porto tambem interessa, muito nesta No T Estatua de D. Pedro v.— Devo 
snm ordem, acompanhando Suas Mugestades tri | Avila não está satisfeito com ns Opiniões que [o .o que exactas; foram as/suás contas, Quem | questão, principalmente o commercio, pelas Amanha” estar exposto in cas dá enimara o 
duna real, em frente da qual destiluram as tros | VÃO sendo emittidas sobro o emprestimo que | por conseguenciaoficou cada yez peior naopi- | importantissimas correspondencias que tem a | modelo “em ' gesso da estatua du Senhor Do: 
Pas, na prosença “dos. mesmos ausústos Senhores. |entabolára; o snr.. Gaspar Pereira despacha | nião publica. fvio «ax -mordomo-mór. snr; So- tas localidades, e pan isso não pódo ser "| Pedto "Y, "que deve Bot collogada ho mon» 

; i mos... de! ue /08 artistas “estão levantando na 


Detoda a referida: solemnidado lavrei esta 
acta no livro de registro da comm ssão central dos 


sem fazer caso das impertinencias e dos em— 


' : E opta po. que Sscrexemos,, 
penhos desarrasoados das influencias da si- E 


queira “Pinto. Nem o tribunal-de que é mem, ; g Ê sed 
(tenda o governo, às; justas exigencias 


bro o snr. Sequeira, Pinto, deixou de veconhe- ohora-: 


praça da Batalha á memoria dinquello 


Pg de A a ga o tqutad tuação; o snr. Braamcamp mostra-se cada'vez | cep a iustica ido sr, Azevedo. Ha amigas | destas, terk que tanto merecem a sua, soli- Í : ag08| O BAR. S Obaotroo quim og 
cretario; Jonquim: Pedro de Souza. mais enfudado de ser ministro; 0,8nr, viscon- | do E sdrentoss Pinto que Jho:; Rice cifud Rei PMB alia dire rato il [ha resentes, «snrs. ária Guimarães, E eita pelo ES ie ad 
RR is taso tanto com ser ministro | peça a aposentação. : $ rocrem-se todos os meios de fazer tudo Dourado, José Lourenço Pinto, Motiva, Jon- | Lopés, em-casa "do sh. “Álineida “Costa es- 
PARTE OFFICIAL como com deixar de o ser, 6 0 snr-marquez | “O nr Carlos Morato Roma solve se- com-as-maiores-vantagens,-mas;-no-ultimo | quim-José-de-Piguei a culptor, e ompreiteiro da obra de marmor: 
Mo Auta (Sb OTTO Gê de Loulé vai todos os dias ao Paço, vai algu- gundo ataque apopletico, Não haiesperanças | 850 aeceitem as propostas, já foitas, q renço, Raymundo Joaquim Martins, Alexan- | Monumento. : ; 
f HE o step mas vezes aos seus gabinetes nos. ministerios | jo, que possa sobieviver: Todavia seu gento nos parecem desarrasoadas, um vez que os |dre Soares Pintá de” Anidrade, Ribiro Bar) Equildade.Rouni. 


Bolsa a assemblea 


| boza, No, 
Duarte 


|se hontem no edil ici Sa 

geral da Companhia” eguros Equidade 

é par Ih serem a prpsentados o xelatorio e gom, 
tas da direcção, que termina a sua gerencia, 

(durante o anno economico de 1861-1862. 

| Presidiu o snr. José Carlos Lopes e foram 

secretarios os-snts, Domingos Manoel Bar- 

bosa Brandão e Antonio Domingos de Olivei- 

ra Gama. 

Vê-sevdo melatario ques a infelicidade que 
por tanto tempo pesou sobre esta companhia 
começa d'abandonal-a, pad ima 
era mais esporançosa. A direeção cônséguiw 

ela “sua” prudente e  zelosa ádininistrição im! 
'bom resultado de sens esforçõs, proporcionan=' 


do já ãos accionista tm dividendo que ins= 


o a 


Synopse da parte omcial do Dranxo | dos nogucios estrangeiros, e das obras publ 
PA me AS de Ste julho. | mas conferencia com os seus collega 
(MINISTERIO DO, EIXO =. | vez tem. Dizem-nos amigos intimos de 

Relação n.º 1 das pessoas q quem a commissão | oxc.º que se lhe, divisa grande, desgôsto, e ac- 
incumbida de « r o direito à medalha de D. crescentam ug so não fosse 0 - cio do ca- 
Pedro e D. Maria verificou pertencer este distinetivo | ST quesa;não pr À bi 
por serviços civis. “oo samento ha muito se teria retir: o: do gabi- 

= Portaria pela qual: SM. manda participar | nete,! a ip de poli 

4 OS niR “central dos Snbenrintopoa do monumen- |, Pelo que se, vai conhecendo, o casamento 
to de Camões, cujo presidente ul u ao secretario q E SS 
de Estado d'esto ministerio, remettendo o traslado | dº Se ML. é 0 motivo que tem obrigado o snr, 
da neta da solemnidado cum que se proteden, no du | WArquez de Loulé a manter-se À testa (da, ad- 
ministração. Como os leitores sabem, o sur, 


28 de junho,á colloeação da pedra fundamental domo- 
mem nto a Luiz do Camões, que se compraz de baver | marqquez de Loulé é primeiro que tudo amigo 
testemunhado, e de louvar ugura, o esmerado articular da casa real, ' 
com que a conmissão delincoú e dinigin aque ft. | P , 
ta verdadeiramente nacional, acrescentando Agora vamos a outros assumptos. ; 
“ Para obyiar nos inconvenientes que resul- 
tam ad) comercio da: falta dos paquetes pe- 


o distincto cirurgião Barbosa, com-as maio- 
res notabilidades medicas da capital, emprega 
osultimos retursos. 11,11) 510, 11 ' 
“Estúimos hoje contentes, Tambem  che- 
gou a nossa vez de ver oque: ha mais-de 
notavel' por esse mundo: O: fuzer uma gran- 
de viágem é um dos: nossos" desejos “de mui 
tos annos mas não esperavamos que tão ce- 
do é tão cominodamente ficassêmos satisfei- 
tos. JMas fito pensem os leitoresvque vamos 
a alguma parte. O resto da Europa, a Asia, 
à America, &' Africa o Oceania é que vem 
a Lisboa. Teremos es tudo-dentro'de poucos 
dias. Quem''traz tudo” isto! é Mr, Rossi,-o 
proprietariv"do “tais "rico e mais 'surprehen- 


j 


agora não acontecia E ; 

- Estas reflexões rtem de quem" sympa- 

thisa com 9 actual ministerio, mas que fará, 

callar as suas. affeições, se vir que sê segiie 

uma marcha errada nos que teem a seu cargo 
EDV BrT 


uma comissão 
inembros 'da camara e do 


ue 5, 
M. confia, não menos, em que se ent) com 
igual diligencia no honrose e patriorico empenho de 
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[TRIBUNAL DO COMMERCIO 

“hi Fallencia, por denun- 
cia, do commerciante 
da praça d'esta cidade 

Manoel José de Souza, 
Antonio Joaquim Xavicr Pacheco, um dos 
escrivites-do Tribunal do Commercio da 
rimeira instancia n'esta antiga, muito no- 
re, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia por denun- 
cia, do commerciante d'esta praça Manoel 
José de Souza proferiu o Tribunal a se- 


guinte 
0 Tribunal do Commercio de primeira ins- 
tancia do districto do Porto. — Attenden- 
do'ao requerimento que, na forma do ar- 
tigo 1:126 do Codi 'ommercial lhe fez Ro- 
drigo Pereira Mendes Guimarães, na qua- 
lidade de credor commercial do negociante 
Manoel José Souza; e a que se mostra que 
este cessou pagamentos, o que o constitue 
em estado de quebra nos termos do artigo 
1:123 do citado Codigo; — Attendendo ao 
que este dispõe nos artigos 1:130, 1:135 e 
1:161: — Declara aberta a fallencia do dito 
Manoel José de Souza a contar de hoje; 
nomeia juiz commissario o jurado Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarães e curador fiscal 
rovisorio o credor Rodrigo Pereira Mendes 
uimarães que prestará juramento ; e orde- 
na que se ponham sellos em todos os bens, 
livros e documentos do quebrado, e se pro- 
ceda ás mais medidas provisorias, affixando- 
se e publicando-se esta Sentença por certi- 
dão, e fazendo-se as intimações necessarias. 
Porto, 3 de julho de 1862. Fran- 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz pre- 
sidente. (Segue a assignatura do jury.) 
O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 7 de julho de 1862. E eu Anto- 
nio Joaquim Xavier Pacheco a subscrevi 
e assigno 
p Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
É (1944) 


Companhia Equidade 
Nº dia 142 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, haverá reunião de assem- 
bléa geral dos snrs. accionistas na sala 
da Associação Commercial, para os fins mar- 
cados no artigo 31. do estatuto. 

Porto, 8 de julho de 1862. 


SENTENÇA 


(4945) 


-—FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS, é €.º 

ELAS 4 “horas'da''tarde do dia 12 do 

corrente, no largo dá Batalha n.º 73 
ha-de ter lugar o leilão da livraria, que 
além de muitas boas obras inglezas e al- 
guns classicos -portuguezes, comprehende 
o Musée Français, Sketches of Affghans, 
Guercino, Ilustrações de Shakspeare, Ga- 
lerie du Palais Royal, Galerie de Floren- 
cê, mapas geographicos, gravuras riquis- 
simas, etc, tudo louvado muito barato como 
se vê da listá existente no cartorio do 
tribunal do Commercio e na livraria de 
Luiz José de Oliveira & C.º, na rua de 
Santo Antonio. 

A arrematação das diversas obras será 
aos lotes, porém das principaes e classi- 
cos será uma a uma, 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1918) 


- FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.º 
0 Snr. juiz commissario designou o dia 

30 do corrente, pelas 41 horas da ma- 
nhã, para a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. 

Os curadores fiscaes convidam todos os 
snrs, credores a reunirem-se no dia o hora 
designado na sala das reuniões do teibu- 
nal commercial munidos dos respectivos do- 
cumentos legalmente sellados. 

O sollicitador -—- C. FP. P. Felgueiras: 

(1890) 


áustiNo José Maria de Macedo e Cas- 

tro, mestre da saboaria da Boavista, 
tendo terminado o seu contracto com o 
actual dono da dita fabrica e não lhe con- 
vindo continuar nem contractar-se em ou- 
tro igual estabelecimento, por justos mo- 
tivos, offerece-se a quem precisar d'elle 
pata ensinar a fabricar toda a qualidade 
de sabão e com toda a economia, de pintas, 
e a montar qualquer fabrica tanto a fogo 
nú como a vapor; quem precisar do seu 
prestimo tanto no Porto como nas provin- 
cias, queira dirigir-se por carta ao mesmo 
mestre na rua do Freixo n.º 195 e 197. 
em Campanhã, no Porto, que será salis- 
feito. (1939) 


Guarda-livros 

FFERECE-SE para o escriptorio de al- 

gum particular ou companhia, dando 
as competentes abonações, um homem sol- 
teiro, maior de 30 annos, de probidade e 
aptidão experimentada por annos no ser- 
viço de uma repartição. Quem precisar di- 
rija-se á rua do Estevão n.º 16, d'esta ci- 
dade. a (1946) 


Palacio de Crystal 
Portuense 


Está em arrematação a construcção dos 
alicerces do Palacio de Crystal no Cam- 
po do Duque de Bragança ou largo da Tor- 
veda, Marca. A direcção da sociedade do 
mesmo palacio, convida todos os mestres 
de obras a apresentarem as suas propos- 
tas, em carta fechada, dentro do praso de 
10 dias a contar da data d'este annuncio 
no seu, esc) a casa d ” 


dã 
minada, e debaixo das seguintes con- 
dições: z 

«+ Os alicerces. do Palacio: de Crystal se- 
rão: feitos de paredes cortadas de face e 
de picão grosso, e as suas grossuras se- 
rão de 1,"265 ou 5% palmos no maxi- 
mo'e (0,"88 ou quatro palmos no mi- 
nimo., 

A sua construcção será feita á fiado de 
bons silhares, ce fiada de bons juntouros, 
não tendo nenhum d'aguelles que houver 
a empregar, nos alicerces de maior gros- 
sura, nada menos de 0,744 ou dous pal- 
mos de expessura, e para os alicerces de 
menor grossura, nada menos de 0,33 ou 
4% palmos; os juntouros nenhum terá 
menos de 0,"66 ou 3 palmos de cabeça 
por um e outro lado e não medisrá en- 
tre os mesmos mais de 1,“00 ou 44 pal- 
mos, devendo tudo ser perfeitamente alei- 
tado'e juntado e assento ou argamassado 
em cal, que será composta ou. traçada 
na seguinte proporção — duas partes de 
bom saibro, uma parte de-boa areia e uma 
parte de boa cal de Ovar, 

O rasgamento da terra, a fim de se 
achar no terrêno a solidez precisa em que 
devem assentar estes alicerces, será feita 
é custa do empreiteiro. A terra resultan- 
te deste rasgamento, será á custa do mes- 
mo empreiteiro deitada em terreno per- 
tencente á sociedade em sitio previamen- 
te indicado pela pessoa encarregada da fis- 
calisação da obra o a distancia que não 
exceda a trezentos metros, 

O saibro gue houver de empregar-se 
n'esta construcção será extrahido do Ler- 
reno da mesma sociedade, á custa do em- 
preiteiro e do sitio que tambem previs- 
mente lhe fôr designado. 

Todos os apparelhos, ferramentas, ma- 
deiras e mais objectos que sejum neces- 
sarios para esta construcção, serão forne- 
sidos á custa do empreiteiro. 

A construcção feita, e que o encarre- 
gado de a fiscalissr a não achar boa e 
conforme as condições, será immediata- 
mente demolida e reformada á custa do 
ampreiteiro, sem mais dependencia algu- 
ma o sem que o mesmo empreiteiro por 
isso possa exigir indemnisação alguma. 

A construcção destes alicerces será con- 
eluida dentro do praso de dous mezes, a 
montar oito dias depois da arrematação. 

Toda a obra concluida é feita segun- 
do as vondições acima mencionadas, será 
paga semanalmonte. 

O preço d'esta construeção será na ra- 
zão de um lanto por cada metro cu- 
bico. o E 

' Tambem são recebidas propostas,no sen- 
tido da direcção prestar no terreno da so- 
ciedade, pedreira, para o empreiteiro á sua 
eusta explorar a pedra precisa pura esta 
constryçção. 

Porta, 1.º de julho de 1862. 

À direcção, & 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 

Eduardo Chamiço. 
(1864) 


MABETONIO, José Ferreira e Silva, morador 

na rua dos Clerigos, declara que com- 
prou por ordem do snr. José Joaquim Pe- 
reira, da Bahia, dous bilhetes dos n.º 2275 
e 1453, da loteria de Lisboa, pertencen- 
tes á extracção de 15 do corrente, 


JE Alves da Costa, com 
loja de cal e gesso na rua 
Fernandes Thomaz n.ºº 445 à 449, d'es- 
ta cidade, annuncia a todos os ill.mºS snrs. 
que pretenderem gesso francez para es- 
tuque, tanto em pedra como já cosido e 
prompto, que o vende por preços muito 


(PREPENDE-SE toinar a juro a quantia 
de 2:0008000 réis, dando-se por, hy- 
polheca uma boa. propriedade, n'esta-ci- 
dade, que valle mais de 3:0008000 réis, 
allodial e sem onus algum, devendo aquel- 
la quantia ser amortisada no praso do 
ou 5 annos. 

A quem convier esta transacção tenha 
a bondade de dirigir o seu nome em car- 
ta fechada à G. P. O. no escriptorio d'es- 
te jornal, para ser procurado. 

t (1934) 


UA familia residente em Villa de Ama- 
rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci- 
sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas. 1 
Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir-se á 
travessa: de Germalde n.º. 75. o, 


“Aguardente de-vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João: Pedro Luizello com 
escriplorio na. Y 

Reboleira n.º 31-05 «: 


e 


(1499) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos ' 
C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
dia o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. NM 


(1882) 
ATTENÇÃO 


UEM pretender um caixeiro com  al- 
guma prática de mercador de fazen- 
das brancas, para mercearia ou para qual- 
quer outra occupação, dirija-se á rua dos 
Caldeireiros n.º 116. * (1935) 


VU” grande escriptorio para alugar na 
rua das das Taipas n.º 1. 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Gha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


r (1869) (1333) 
Aa com ato Pass Sel Velas de spermacete 


propria para uma numerosa fa- 

milia, sita nossuburbios d'esta cidade; quem 

a pretender póde dirigir-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 145. a 

(1943) 

IPRASPASSA-SE o talho de Caetano José 

de Almeida, em Mathosinhos, com todos 

os pertences de ferramenta e deposito para 
gado. Quem pretender. falle no mesmo. 

(1878) 


Rua das Flores n.º 14 a 18 


HH para vender por preço muito com- 
modo : 

Dous capotes novos de panno castor 
amelado para libré. 

Um fogão de ferro novo. 

Uma porção de ferros de branir. 

Bandeiras portuguezas e brazileiras. 


(1947) 

"QUEM pretender um enge- 

MS nho de buchas paru ti- 

rar agua falle com Monteiro & Leão, no 
largo de Santo Eloy n.º 40. 

(4893), 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


'quidação. 


commodos, (1948) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2. 


andar 


NDE-SE por preços modicos vinho de 

rdeus, de: St.º Julien, do Rheno, 
e Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) ! 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida, 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C.. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNO DE 1839 


FUNDADOR 7 


“Sor. D. Francisco de P. Retortillo 


(610) 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
| CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exe.mº snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez do Ficalho — Conto. do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == BaNquEIROS, EM LISBOA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponro, snes. Casaes & Filhos. m 


Numero de subscriptores em 4 de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subseripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bda administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


1.º Subscripcão com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalícias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. ' 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbamnos Aos 10  Aoslb  Aos20  Aos25 

Em cabeça d'um menino de 1 dia até Lanno - 4505000 1:6003000 5:7503000 8:0003000 17%:5008 
” ” 1Immnoaté 5 » 4203000 1:2503000 3:000,5000 15:0003 

” ” 5 10 » 4003000 1:2008000 2:8008000 0005 

” » 10 20 » 4008000. 1:2003000 2:7508000 V) 

; ».. 20 30 » 4003000 1:3005000 2:9008000 3 

b "do 40 » 4103000 1:4003000 3:2005000 16:0003 

” ” 40 50 » 4303000 1:5008000 3:5003000 7: 19:0008 

» » 55 » 4403000 16003000 4:0003600 9:5008000 22:5005 


A exactidão aproximada destes numeros sy acha confirmada pelos factos, pois 
am sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lbido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos-em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. f á 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as Outras, que 
cobram mais de 4 p. e. 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. e. deferido, que produzem mais que 0.3 p.-c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaés é a unica que permitte ao subseriptor relirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha: fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira. 1 1 " 
Sab-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão n.º 23, encarregado: de 


Porto, 7 de julho de 1862, 


(1997) 'tos ds pessoas que se quizerem inscrever, : Gi Es 


todo ojexpediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


mineral 
PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4.º 
! (1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Dº diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de:F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 

(1334) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que-vende por preco muito 
commodo G. R. Batolha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e- enxofre 
em canudos. 


(42192) 
FLOR DENXOFRE 
BRAND 


Ea 
OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES -& FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
(927). 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR . 
VENDE-SE naruadeS, Jodo n.º 34 e 36, 


a 90 réis por killogrammo, igual a 18320 - 


por arroba. (843) 
Enxofre em flor Bran- 
drams, 


Em canudos e em pedra de mui- 
“to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA Mis BENTO N.ºs 
(e . ” 


n (1202) 
FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


MENDE-SE na rua. das Hortas n.º 14 por 
* preço" rasoavel, 
Garanite-se à qualidade, 


1 (4173) 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FRUERHRERD JUNIOR & (2 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDE enxofre em pedra de superior 


qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- ps 


cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 


Brandrams e outros aulhores, por preços |' 


commodos. (1151) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


VIDRO BARATO 


040 José Verissimo, grato pelo acolhi- 

mento que recebeu do respeitavel publico 
portuense, tem « honra de avisar que de 
movo acaba de chegar de Lisboa com um 
variado sortimento de vidros e crystaes, que, 
pela madicidade dos preços, convida os fre- 
quezes a procurarem a loja n.º 40 e, 
na rua da Assumpção, noPorto. 

Copos para agua de 25 a 60 réis — 
Ditos de quarteirão de 280 a 820 a du- 
zia— Ditos floridos a 400 a duzia — Ca- 
lices para vinho de 300: 960 a duzia — 
Frascos de boca estreita de 6 onças a 320 
a duzia, de 12 oncas a 860 a duzia e de 
18 onças a 600 a duzia — Prascos para 
agua de Colonia a 60 a duzia -- Ditos para 
conserva a 360 a duzia — Chaminés para 
teiros a 30 réis cada uma. x 

Vidros de espelho de mova invenção, de. 
marca de-0,27 — 0,29» 160. E outros mui- 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 9.000:000 


Extracção terá lugar no dia 15 de julho 
de 1862. ' 

Os bilhetes. d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


A 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou. por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: . x 
- Bilhetes inteiros a, ...... “58600 réis. 
Meios Dilhetes m........ 28800. » 
Quartos de bilhetes a 48400. » 
“Oitavos assis... 8750 » 
Cautellas de 500 e 250 réis. 
A mesma vendeu na ultima extracção 
divididos em quartos e cautellas de 500 e 
250 réis, parte dos seguintes premios: 
Ê 7:0008000 
2008000 
1008000 
1008000 
(4930) 


E ENDE- m piano bom 
E; E V' a Pd e S. João 
Novo n.º 12. (1577) , 

Nº. largo de S. Chrispim n.º 

5e 7 recebeu-se um lin- 

do e: variado sortimento de papeis para 

forrar salas, de preços commodos, assim 
como transparentes para janellas. 


o 


|Louzas para telhados e 


paredes 

MNA rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tom 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem” feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação, - Copia 

Estas louzas tornam-se preferiveis ú te- 
ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o-betame, independente da sua “mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 
| (1895) 


Pozzolana dos Açores 


isueiredO & Irmão, Bellomonto n.º 
12, continuam com o seu deposito de 
pozzolana, unica que ha-sem avaria, ex- 
perimentada e approvada: pelos“snrs; fen- 

genheiros da nova ulfandega: 
(1193) 


ENDE-SE uma rica e no- 
PEER) V va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 
e 51, d'esta cidades; edifica- 
da em dous e meio chãos e com (Sochei- 
ra independente, construida com a mais 
perfeito e rica esquadris, tanto; de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é considerada allodial. 

| Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, o fallar-se com seu 


(1897) 


dono na mesma rua n.º 107... 
(1844) 


ANNUNCIOS : 


MARÍTIMOS 


HAVRE, | 
HAMBURGO, 
ANTUERPIA, 


Dz 


A, 


ROTTERDAM 
& 
AMSTERDAM 


Carreira regular de navios portuguezes para os portosacima, 
com partidas mensaes 


As fazendas carregadas nos navios d'esta 


linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 


po: com partidas semanaes para todos os referidos portos. 


Na tacha dos fretes abaixo transcripta é ii 


incluido o importe das despezas de buldeação no 


Havre e frete d'alli até nos portos de, seu destino. 

A vantagem das partidas mensaes entre este porto e o Havie, a rapidez dn condueção por 
vapores nos portos de seu destino e q reducção no preço dos fretes devem convidar os sura, car- 
egadores à dar a preferencia aos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


-SÃo Porto — J. B. de Castro & Co, 49, rua da Reboleira. 
No Hayre — Etienne Isabelle, 109, tun de Orléms. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


Vinhô.... «.. 10m. b. por pipa 
Assuca 210» por 45 O 
“Amendi 151» por 45 O 
Cortiça = 4» por quintal, 


Os mais generos em propor 


1º partida, 6 návio CADARME, —* capitão jrerianii; à ialiéend'f0 "dá júlho (sos) 


. possa 
Rio de Janeiro 
O brigue portugiez — BOA FÉ, — 
pregado e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excelentes commodos. 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, run. do 
Souto nº 71. : (102) 
E Z E Tr 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
Tora--CAMPONEZA::—quemna mes- 
* ma quizer careçaas ou ir de passa- 
e gem dirmja-se a João Adrito da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezesn.* 62e 54. | 
I E r(1650) 
7 GOT o a) vis 
“Rio de Janeiro 
Vai sahir com múita brevidade a ár 
es—PLOR DA MAIA, — capitão 
» para carga e passageitos tra- 
m Manoel Pereira Penna & 
Alberto n.º 192. (1713) 
. 
"= Bahia 
O palhaboto— GARRET, — capitão 
Jonquim Henriques de Olivolra, sa- 
“Mirá com mítita brevidade : pará car- 
EM e passageiros tracta-se com. Joa- 
ourenço Alves, ru da Reboleira nº 19, 
(1554) 


Irmão, 
(1909) 


Pernambuco 
O veleiro brigue — ESPERANÇA, — 
DZ, de 14 classe, pregado o forrado” de 
cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
-cebe carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os ques. dá dom 
tractamento, é tem excellentes; commodos ; tracta- 
se com Sonres, Irmios, rua do Almada n.º 986. 
hi asa) 


ESPECTACUL 


hº feira 9 de julho. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Para so 
lema n iniuiguração: do monumento de: Bufi Ma- 
gestade Imperial -ó Senhor ..D.) Pedro LV 0.1 eus 
trada do exercito libertador nesta invicta cidade. 
— O drama em 2 netos— O SOLDADO DE CA- 
CADORES 5 ou a SOMBRA DE D. PEDRO IV. — 
A comedia em 1 acto — OS ZUAVOS. — A's' 9 


da Rocha, run dos Inglezes nº 59 e 54. “Norás 5 4 
cd feira 10 de julho. So 


(1949) 
A iomcha a co 
; |,1/8: JOÃO. — Concerto “dado pelo; pinnista-Me: 
Rio de Janeiro “GENNARO, PERRELLI, em que toma parte a 
S A baren— FELIX, — de 1, clnsse, companhia nacional. 
enpitão Fiuza, sahe com toda a bre- | 
? vidude : não recebe carga. 
= Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Polix Pereira: Barboza Brnga, 
rua das Flores 11º 990 101, - 


- 
“ 
Hull & Leith 
A escuna ingleza — MARY LLOYD, 
— de 62 toneladas, classificada no 
7 Lloyd A1, snhe com muita brevi- 
dade. 
Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (1906) 
Londres 
O briguo inglez — ARGO, — capitão 
3, J. Mitchell, sahe com brevidade. 

R ) (1907) 
4 ) 
Bristol & Gloster 

A escuna -ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Lloyds, capitão. D.| 
Jones, a sahir com brevidade. 
“ N. Bo Este mavio vem em. lugar do. ELIZA 
da mutiga carreira, l k (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
Eta E t 
ONA iz N ' 
Lisboa 
O hinte — SOUZA, — capitão João 
à W, Lopes Baptista, tem a maior parte do 
carregamento e sahe breve, 
Consiguaturios Daniel & 
Cima do Muro nº 159 e 160, 
. E 
Figueira 
As rascas — CONCEIÇÃO ESTREL- 
LA —e,— CONCEIÇÃO NOVA — 
a snhirem breve. 
Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Mnro n.º 15: S A 
(1910) 


Caminha 


O dito — ALLELUIA 
com brevidade; 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Timão, em Ciniu do Muro 
59 e 160, (191) 


rr a, 
Rio de Janeiro 

Vai sahir com brevidade a barea 

ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 


quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 


a sahir 


4 nured Ss ras 
PRINRIRA PARTE 
1.º Orchestra, E : 
2. 1.º neto da comedia em 2 actos — (O) CON- 
DE DE PARAGARA!, 
' 8.º PHANTASIA da opera — ROBERTO DO 
(1605) DIABO, composta por Mr. G. Penerrr, 
SEGUNDA PARTE 
1.º Orchestra. 
2.º O 2º neto da comedia. Í 
3º SOHERZO PASTORAL, introdução, Can: 
to do Pastor, Cherzo, Tempestade, Soherzo 0 final, 
composto por Mr, G. Penmerr. - 
TERCEIRA PANTE 
* Orchestra. 


Rio de Janeiro 

A area — SILENCIO — vai sahir 

com brevidade: para carga ou pas- 

sageiros tracta-se com o caixa, rua 
o dn Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir-! 

mão, Cima do Muro, (1881) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sairá 
com muita brevidade ; recebe pnssa- 


32. comedia em 1 acto— A. NAMORADA, 
DO PRÍNCIPE, — A's 9 horas, 


tos objectos que à vista se mostrarão, 
o) q 19 


(8505) 


(1900) [ros ne 80, 


geiros e carga: tracta-se com Viuya 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


meme 


Responsavel: M. S. Carqueja 


TYP, DO COMMERCIO. DO PORTO, 


